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ANEXOS: 

III Plano Nacional de Pós-Graduação.- III PNPG. 

Plano de Metas para a Formação de Recursos Humanos e 

Desenvolvimento Científico (1986/1989). 

Medidas de Disponibilidade/Congestionamento dos Cursos 

de Pós-Graduação, por Instituição. 

Modelo para Formação de Nível Superior no Brasil 

Formação de Recursos Humanos na área de Informática. 
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INTRODUÇÃO 

A primeira metade do exercício de 1986 caracterizou-se pela im 

plantação do plano de estabilização econômica. O principal re 

flexo do "Plano Cruzado" sobre as atividades da CAPES foi 	o 

atraso observado na definição do orçamento base para 1986 e 

na definição do correspondente orçamento suplementar. Os pro 

gramas mais atingidos com esses atrasos foram os de bolsas no 

exterior e os de fomento. O ajustamento ao plano econômico exi 

giu um enorme esforço para adaptação dos convênios de assisten 

cia financeira à nova moeda, uma vez que, porter operado efi 

cientemente, a CAPES já havia firmado um grande número de .con 

venios nos dois primeiros meses do ano. Por outro lado, os be 

nefícios resultantes do plano compensaram bastante este esfor 

ço, principalmente pela facilidade de dimensionamento 	dos 

apoios financeiros, livres agora das previsões de inflação. Me 

rece destaque a influencia benéfica do plano sobre o ::Programa 

de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico PADCT - 

que operava, Jem princípio, realizando correções dos erros de 

previsãO inflacionária, exigindo o estabelecimento periódico de 

novos convénios para os mesmos projetos. 

No que se refere à estrutura organizacional destaca-se a cria - 

ção do Conselho Técnico Científico da CAPES - CTC através do 

Decreto n9 92.642 de 12 de maio de 1986 que objetivou a forma-

lização das-atividades de assessoramento científico que vinham 

sendo desempenhadas pelos presidentes das comissões de consul 

tores científicos. Ainda, com respeito à sua própria organiza-

ção administrativa, a CAPES continua ressentindo-se fortemente 

por não ter conseguido a aprovação de seu quadro de pessoa], di 

ficultando o recrutamento de técnicos qualificados. Esta caren 

cia para o desempenho harmônico de suas responsabilidades, só 

tem sido compensada pela grande dedicação e esforço de 	seus 

servidores. 



Entretanto, a política da CAPES continua sendo a de desenvolver 

competência nas suas atividades de coordenação utilizando-se de 

especialistas da comunidade científica, isto é, desenvolver 	a 

-habilidade de localizar os melhores consultores e mobiiiZá:- los 

em todas as atividades que requeiram qualificação científica.Des 

te Modo, a CAPES tem-se mantido pequena, racional e organizada, 

mobilizando o que há de melhor na comunidade científica nacio 

nal, razão pela qual tem merecido o reconhecimento dessa mesma 

comunidade. 

Durante a primeira metade deste exercício continuou muito in 

tensa a participação da CAPES em comissões, internas e externas 

ao MEC, nas atividades de processamento e divulgação de informa-

ções, de preparação de dados e de proposições relacionadas com 

a política de pesquisa e de pós-graduação. 

Ressalta-se que os recursos humanos e materiais disponíveis pa 

ra a área de Informáticatem sido insuficientes e utilizados 

alem de limites recomendáveis,ameaçando perigosamente o colapso 

destas atividades na CAPES. 

Também, merece destaque a conclusão da proposta final do III 

Plano Nacional de Pós-Graduação, o III PNPG, e a sua aprovação 

através do Decreto n9 93.668, de 9 de dezembro de 1986, bem co 

mo a elaboração do Plano de Metas para a Formação de.  Recursos 

Humanos e Desenvolvimento Científico (1987/1989). 

Finalmente, cumpre referir que continuam insuficientes os recur 

sos alocados no orçamento para as atividades meio, razão pela 

qual a CAPES pleiteou .:guplementação. As atividades registradas 

no presente relatório foram agrupadas conforme suas naturezas e 

funções, nas seguintes categorias: Política e Coordenação 	do 

Sistema Nacional de Pós-Graduação, Formação de Recursos Humanos, 

Manutenção da Pós-Graduação, Estudos, Pesquisas e Serviços. 

NO 'último 'Capítulo, conforme orientação da Secretaria Geral, são 

sumariamente apresentadas as 'Metas  'físicas  e financeiras e 	a 

Avaliação dos resultados. 
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2. A POLÍTICA DE PÓS-GRADUAÇÃO E COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL 

0 termino de vigência do II Plano Nacional de Pós-Graduação e 

o inicio de um novo governo impuzeram a elaboração de um novo 

plano para estabelecer a política nacional de pós-graduaçãopa 

ra os próximos quatro anos. Sendo a . CAPES responsável pela ela 

boração, execução e acompanhamento'do PNPG, iniciou em 1985os 

trabalhos preparatórios deste, tendo-o concluído no primeiro 

semestre de 1986. 0 processo de planejamento para elaboração 

do III PNPG foi iniciado a partir de uma reunião dos Présiden 

tes de Comissões de Consultores Científicos da CAPES. 	Nesta 

reunião e em outras que se seguiram, os presidentes estabele-

ceram os mecanismos que deveriam ser acionados para elabora - 

ção do III Plano. Coerentemente com a -tradição e com a políti 

ca atual do MEC, foram enviados mais-de 1600 documentos .:-con 

tendo informações e solicitações de sugestões para composição 

do plano. Estes subsídios que resumiram as argumentações con 

tidas em outros documentos recentes sobre a situação da pes 

guisa e da pós-graduação foram enviados para todas as coorde-

nações de cursos de pós-graduação, Pró-Reitorias de Pós - Gra 

. duação e Pesquisa, Sociedades Científicas, Associações de.  Pós 

Graduação e Pós-Graduandos, órgãos de governo e a indivíduos 

As contribuições obtidas através deste processo de consulta e 

- dos debates que ocorreram a nível nacional promovidos 	pelo 

MEC e pelo MCT, foram tabuladas e organizadas pela*CAPES para. 

subsidiar a'elabotação do Plano. 

Como resultado, dos trabalhos desenvolvidos pelos Presidentes 

de Comissões da CAPES foi elaborada a proposta final do III 

PNPG, que seconcentrou nas seguintes linhas: consolidação e 

institucionalização da pós-graduação, expansão da base cientí 

fica nacional e aperfeiçoamento em todos os níveis da infra 

estrutura e dos serviços de apoio às atividades de pesquisa e 

pós-graduação. No decorrer do segundo semestre do presente 

exercício, a proposta foi aprovada pelo Conselho Deliberativo 

da CAPES, pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação e pelo Exmo. Sr, 

Presidente da República. Considerando que o III PNPG determi- 
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nará as orientações mais gerais que deverão reger a atuação 

de todas as agências governamentais de fomento ã pós-gradua 

ção, evidenciou-se a necessidade de elaboração de um Plano 

de Metas que orientasse as atividades da CAPES e de outros 

órgãos para ações operacionais específicas para cada área 

ou subárea do conhecimento. Assim é que a CAPES também ini-

ciou a preparação de material informativo, suficiente para 

promover nos seus diversos colegiados e nos de outras agên 

cias, a coleta de recomendações específicas para cada área 

do conhecimento que orientem as suas ações para os próximos 

anos. Das informações coletadas e dos estudos efetuados re 

sultou o Plano de Metas para - Formação de Recursos Humanos e 

Desenvolvimento Científico (1987/1989). 

2.1. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

- .0 sistema de avaliação dos cursos de pós-graduação tem 

por objetivo o acompanhamento • sistemático e a caracte 

rização da evolução das atividades • de pesquisa e de 

pós-graduação nas instituições universitárias e nas 

diferentes áreas e subáreas do conhecimento. 

Implantado em 1976, tem constantemente evoluído e sido 

aperfeiçoado a partir da experiência dos funcionários 

da CAPES, que o.  coordenam, utilizam e operam, e das 

sugestões e contribuições dos consultores, coordenado 

res dos grupos avaliados e de membros da comunidade , 
científica em geral. 

Em 1983 foi introduzida uma importante modificação no 

'sistema de avaliação, alterando-se a sua periodicida-

de de anual para bienal. 

Esta modificação provocou uma fase de transição, levan 

do a uma alternância anual das áreas e subáreas avalia 

das, cujo ciclo se completou pela primeira vez„na.exer. 

cicio de 1985, iniciando-se um novo ciclo a partir do 

segundo semestre de 1986. 



2.2. COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Além das atividades do GTC e do Acompanhamento e Ava 

liação dos cursos de pós-graduação, a CAPES, durante o 

ano de 1986, participou de diversas outras comisSOesre 

lacionadas com a coordenação do sistema nacional . de 
pós-graduação. 

-Funcionou, da parte do MEC, como Secretaria _Executiva 

da. Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia, ._discu 

tindo assuntos de interesse comum dos Minsitérios 	da 
. Educação e. da Ciência e Tecnologia Iniciaram-se no ãm 

'bito desta comissão as discussões e os estudos relati 

.vos à institucionalização da pesquisa e da pós- gradua . 
ção e também sobre o aperfeiçoamento da infra-estrutu-

ra e dos serviços de apoio às atividades de C&T. Coor 

denou. juntamente com a SESu e por solicitação do . Mi 

nisterio da Ciência e Tecnologia, o grupo de 	estudos 
encarregado da avaliação dos perfis profissionais na 
área de Informática. 

A CAPES tambémparticipouda ComiSsão Transitória dpPro 

grama de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnoló 

gico - PADCT, do colegiado da Secretaria Executiva e 

dos dez grupos técnicos deste programa. Neste particu-

lar, supervisionou todas as atividades de planejamento 

e execução relacionadas com a pós-graduação e com 	a 
formação de recursos humanos do programa. 

Administrou em coordenação com a EMBRAPA, EBTU, SENA e 

ITAMARATY programas especiais de formação de recursos 

humanos do programa. 

Vale destacar a interação da CAPES com as sociedades 

cientificas em geral- e com as Associações de Pós-Gra 

duação, tendo participado de diversas reuniões, 
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Através das reuniões dos presidentes de área e da atua 

ção dos próprios presidentes, coordenou atividades es 

pecificas para as áreas do conhecimento. No sentido de 

formalizar a atuação dos presidentes das Comissões de 

consultores e por proposição da CAPES, O Exmo. Sr. Pré 

. sidente da República, criou o Conselho Técnico Cientí .  

co através do Decreto n9 92642, de 12 de maio de 1986. 

Grupo Técnico Consultivo (GTC) 

jmplantado, em 1983, o GTC desempenha funções de assesoramen 

to junto ao Conselho Deliberativo da CAPES, atende a atual 

sistemática do CFE. de processos .de credenciamento e recre-

denciamento de•curSos de pós-graduação, discute os documen 

tos de avaliação, 	exafflina propostas de criação de 	novos 

cursas e Coordena atividades interagenciais relativas ã-pós7-

graduação. Congrega, sob a coordenação da CAPES, represen 

tantes do CNPq, FINEP, FAPESP, STI/MIC e EMBRAPA. 



Capitulo III 

FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 



3. FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

3.1. BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS 

Para estimular a qualificação de recursos humanos de al 

to. nível e viabilizar a realização de cursos de pós-gra 

duação no país, a CAPES concede bolsas de estudos 	atra 

vés de dois programas: Demanda Social e Programa. Insti 

tucional de Capacitação de Docentes (PICD). 

PROGRAMA DE DEMANDA SOCIAL 

. As bolsas do Programa de Demanda Social são distribuí. 

das na forma de quotas aos cursos de mestrado e douto 

rado considerados de melhor nível pela 	,consultoria 

científica da CAPES. Após a distribuição das quotas , 

as coordenações dos cursos contemplados 'selecionam 

Segundo seus próprios critérios - os candidatos mais 

aptos para se beneficiarem das bolsas de estudos rece 

bidas, desde que a dedicação integral ao curso esteja 

assegurada e com a proibição de conceder bolsas a do 

centes da própria instituição. 

. As bolsas do Programa possuem duas fases: a primeira, 

de 18 meses para mestrado e 24 para doutorado; a se 

gunda, com duração definida pela coordenação do curso, 

em função do tempo necessário para conclusão do Proje 

to de dissertação ou tese (cuja aprovação é condição 

para ingressar na fase). 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO DE DOCENTES (PICD) 

. O PICD consiste num programa de bolsas de estudos des 

tinadas a docentes universitários, visando sua forma 

ção acadêmica nos melhores cursos de mestrado e douto 

rado do País. O Programa envolve quase todas as uni 

versidades brasileiras e diversas escolas isoladas. 

13' 
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. Em função dos planos de ação, enviados anualmente à 

CAPES com especificação das prioridades para capacita 

ção docente, as instituições recebem uma quota de boi 

sas'de estudos para que os docentes por ela indicados, 

uma vez aprovados no processo de seleção, possam rea 

lizar seus estudos pós-graduados nos cursos recomenda 

dos pela CAPES. Para que a bolsa seja concedida,é"exi 

gido dos bolsistas dedicação integral ao curso e fixa 

ção de residência na localidade de destino. 

. A bolsa concedida através do PICD.  divide-se em duas 

fases: a primeira,de 18 mses para mestrado. e 24 para 

doutorado; a segunda, com duração definida pela -coar 

deflação do curso, em função do tempo necessário para 

'conclusão do projeto de dissertação ou tese -(cuja apro 

vação e condição para ingresso na fase), obedecendo-

se a um prazo máximo de 24 meses para doutorado e de 

18 meses para mestrado (cada área do conhecimento poS 

sul um limite específico estabelecido pelas respecti-

vas comissões de consultores). Alem das modalidades de 

mestrado e doutorado, o PICD ainda permite a realiza-

ção de cursos de especialização desde que o candidato 

seja docente. 

3.2. BOLSAS DE ESTUDOS NO EXTERIOR 

A CAPES concede bolsas de-estudos no exterior priorita- 

riamente para doutorado e pós-doutorado e.- só 	exce- 

pcionalmente para mestrado e especialização. 

Os bolsistas são selecionados pelas comissões de consul 

topes de cada subãrea, atravês-de um processo aberto e 

competitivo baseado em concurso de mérito. Os critérios 

de.  julgamento envolvem, dentre outros,,odesempenho acade- 

TRico do candidato, a análise do plano.  de trabalho, 	ás 

necessidades do país, as condições: de realização do cur 
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so no Brasil e a excelência da instituição escolhida 

para treinamento. A aprovação final dos bolsistas 

decidida pelo Conselho Deliberativo a partir.das re 

comendações das comissões de consultores. 



Capítulo IV 

AÇÕES DE FOMENTO 
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4. AÇÕES DE FOMENTO 

As ações de fomento à pós-graduação, administradas pela Coor 

denação de Estudos e Fomento (CEF), Eém Por objetivo apoiaros 

cursos na manutenção de sua infraestrutura básica ou na sua 

própria consolidação, bem como na realização de reuniões cien 

tíficas, na edição de periódicos representativos•das - diversas 

áreas do conhecimento e nas operações do sistema de Comuta 

ção. Bibliográfica (COMUT). 

Auxilia também as instituições acadêmicas a completarem acon 

trapartida nacional em programas de cooperação internacional, 

e, a institucionalizar as Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós - 

Graduação. 

Além disso apoia. a realização de cursos de pós-graduação 

-lato Sensu a nível de aperfeiçoamento e especialização. 

PROGRAMA PE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TEC 

.NOLÓGICO 

Em, 1984, foi instituído pelo governo federal o Programa 

de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(PAPCT), composto dos seguintes subprogramas: Biotecno-

logia, Química e Engenharia Química, Geociências e Tec 

»ologia,Mineral, Informação em Ciência e Tecnologia,Ins 

trilmentação,,Educação para Ciências, Manutenção, Provi-

- Mento de Insumos Essenciais e Tecnologia Industrial Há-

. sica. 

Na divisão das tarefas do PAPCT entre o CNPq, a FINEI', 

a STI/mic e a CAPESaxibd -a esta última a supervisão e o 

financiamento dos projetos e atividades do subprograma 

de Educação para Ciêhcia.S, bem como toda a parte 	de 

- apoio à Formação e Capacitação de Recursos Humanos con 

cernentes a projetos no àmbito dos outros subprogramas, 

17 



4.2. SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA CIÊNCIAS DO PADCT 

Em 1983, a CAPES criou e iniciou a implementação do "Pro 

jeto para a Melhoria do Ensino de Ciências e Matemáticd' 

o qual veio a se incorporar ao PADCT, passando a 'consti 

tuir o Subprograma de Educação para Ciências. 

Este Subprograma visa promover a melhoria do ensino das 

ciências e da matemática, prioritariamente nas escolas 

de 19 grau, através de: 

capacitação de recursos humanos em exercício nos sis 

temas de ensino; 

aperfeiçoamento dos programas de formação de professo 

res (licenciaturas e cursos de formação de magistério); 

melhoria dos currículos, das metodologias de ensino, e 
_ 

dos materiais instrucionais e sua disseminação. 

Além da melhoria do ensino em si, o Subprograma tem por 

objetivo ampliar o acesso da comunidade ao conhecimento 

científico e seu uso, através de atividades de divulga-

ção e experimentação, abertas a escolas, professores e 

ao público. 

4.3, PROGRAMA PE APOIO PEDACOGICO AOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

(pAPPS) 

O "programa de Apoio-  PedagOgico aos Profissionais da Saú 

ae" (PAPPS),  é o resultado de um Acordo entre o Ministé-

rio da Educação e Cultura, através da CAPES, a Fundação 

W.K. KELLOGG e algumas Universidades Brasileiras. O Acor 

do recebe apoio de todas as Associações de Ensino 	da 

Ãrea de Saúde (Medicina, Enfermagem, Odontologia, Fisio-

terapia, Terapia Ocupaciona.1, Farmácia, Bioquímica, Saú-

de Coletiva). 

18. 



19.  

É um Programa marcadamente interprofissional e interins 

titucional que visa a criação de um consórcio entre as 

instituições das diferentes regiões do Brasil a fim de 

promover o treinamento de docentes e profissionais dos 

serviços de saúde, e de estimular, através da integra - 

ção das atividades docente-assistenciais, a procura de 

novos modelos de prestação de serviços ashível local e 

regional. 

Coerente com seus objetivos de promover o intercâmbio 

,ipterinstitucional de experiências e o desenvolvimento 

de um trabalho de cooperação que evite a duplicação de 

ações e de recursos para o mesmo fim, o PAPPS está co 

,laborando com as"Ações Integradas da Saúde", que 	en 

volvem os Ministérios da Previdência e Assistência So 

cia?, Saúde e Educação. 

Vale ressaltar, também, que o PAPPS tem apoiado, técni 

ca e financeiramente, o Projeto de Avaliação dos, Cur 

sos de Graduação da Área da Saúde das Instituições do 

Norte e do Nordeste, sob a responsabilidade dos Pr6-.  

Reitores de Graduação dessa S duas regiões. Foi elabora 

do, pelos consultores do Programa, O Modelo de Avalia 

ção do Programa e seus respectivos instrumentos. 

Com a finalidade de apoiar os diversos Centros Regio - 

pais no desenvolvimento de sUas. atividades, a Coordena 

ção Geral do PAPPS (a cargo da CAPES) oferece uma 
	se 

rie de serviços como promoção de reuniões, consulto - 

rias, assessoria para seleção e instalação de equipa - 

mento de tecnologia instrucional, tradução dos módulos 

TIPS (Teaching Improvement Project System for Health 

Care Educators), da Universidade de Kentucky, e edição 

do Informe PAPPS. 

A:  px...imeira fase .do,PP.PPS foi concluída no início de 

1986 e uma segunda fase-  foi iniciada, já tendo sido fir.  

mado um novo conve,nio por mais um período de 2 anos. 
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4.4. PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

a) PROGRAMA DE ESTUDANTES - CONVÊNIO (PEC) 

O PEC - Programa de Estudantes-Convénio é uma. ativi.  

dade com estudantes de graduação que pertencia 

CODEAI/SESu, e foi incorporada ã CAPES em 1981. 	O 

Programa tem como base um acordo entre o MEC e MRE, 

decorrente dos Acordos Culturais do Brasil com 	a 

- América Latina e com a Africa. O Brasil coloca 

disposição dos países com os quais mantém o acordo,, 

um determinado número de vagas nos cursos de gradua 

çao. 

O - trabalho principal da CAPES/CCI neste Programa é: 

elaborar, com base em consulta previa, o. quadro de 

vagas; 

encaminhar às'IES a relação dos alunos; 

acompanhar alterações; 

acompanhar, controlar e avaliar o desempenho aca-

démico do estudante estrangeiro- 

Procede-se nestemomentó a algumas modificações, como: 

revisão do Protocolo que iniciou grandes modifica. 

ções de ãmbito - acadêmico,•assim como, dos exames• 

de seleção por parte do MRE; 

Informatizando o Programa em suas etapas: 

organizando os dados gerenciais Quadro de alu-

nos. por país e nas IES); 

organizando o quadro de alunos estrangeiros nas 

'ES, Objetivando seu acompanhamento através de. 

um, cadastro atualizado; 

20 
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acompanhando os estudantes estrangeiros durante 

o tempo que estudam no Brasil, no tocante 	ao. 

controle de afastamento, abandono de curso, ju 

bilamento e demais eventos de natureza semelhan 

te¡ que ao acontecerem devem, obrigatoriamente, 

provocar a saída do estudante do Programa e do 

Brasil; 

fornecendo listagens gerenciais e. estatísticas 

sobre o desempenho do Programa nas diversas IES 

do país; 

agilizando e aperfeiçoando o gerenciamento do 

Programa, assim como o fluxo de informações en 

tre WCAPES/CCI e o órgão competentedo MRE. 

PROGRAMA MATRICULA CORTESIA 

O Programa de Matrícula Cortesia é um Programa que 

permite aos alunos pertencentes às famílias de DJ 

plomatas, terem suas matriculas garantidas para os 

estudos universitários nas IES que se localizam on 

de o diplomata está servido ou em outra,s instituições 

do país, 

ACORDOS BILATERAIS 

O Acordo CAPES/DAAD & implementado através Je,açaes 

de: 

pagamento de passagem dos bolsistas do DAM); 

intercâmbio de professores visitantes; 

bolsas de curta duração; 

participação na pré-seleção de candidatos a dou 

torado na RFA; 

ações rotineiras do intercâmbio. 
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Para operacionalização do Convênio CAPES/DAAD esta 

mos définindo com aquele órgão, os seguintes pon-

tos: 

bolsas para tradutores; 

bolsas -:cle 'curta duração; 

aumento do intercâmbio entre professores; 

intercâmbio de docentes dentro do Projeto Nordes 

te; 

participação da CAPES nas bolsas da Fundação 

KRUPP. 

O Acordo Básico de Cooperação Interuniversitária 

Brasil/França (conhecido como Acordo CAPES/CW=0 

foi assinado em 5 de outubro de 1978, per ocasião da visita 

do Presidente Giscard d'YEstaing ao Brasil. 

A. assinatura desse Acordo veio formalilar, por um 

- lado, a - preocupação da CAPES de obter para 	seus 

bolsistas na França condições ideais em suas ati-

vidades acadêmicas e, por outro lado, o désejo,tan 

to das autoridades braSiIeirascomo das autorida-

des francesas, de estreitamento- dos laços cultu - 

rais e científicos entre os dois países, 

As proposições formuladas no documento procuravam 

fixar os contornos de uma cooperação técnica 	e 

científica, capaz de assegurar condições mútuas de 

eficiência administrativa e de intercâmbio Para o 

desenvolvimento de projetos, que englobassem pes 

guisa e treinamento de recursos humanos de manei-

ra integrada, levando-se em consideração o Acordo 

Cultural Brasil/França de dezembro de 1948 e 	o 

Acordo de Cooperaçâo Científica e Técnica de ja - 

neiro de 1967, 
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As atividades previstas no Acordo são implemen 

tadas através das seguintes ações: 

intercâmbio de missões de identificação 	para. 

análise das condições de realização das propos 

tas de pesquisas conjuntas, previamente exami-

nadas por ambas as partes: 

intercâmbio de missões de ensino e pesquisa, de 

docentes e de pesquisadores, para desenvolvi - 

mento de atividades acordadas nas missões de 

identificação e nas programações subsequentes; 

envio de bolsistas, em missões de estudo 	de 

aperfeiçoamento, p6s-doutorado e para obtenção 

de títulos acadêmicos; 

publicação de trabalhos relacionados às pesqui 

sas conjuntas efetuadas no âmbito deste Ajuste; 

troca de publicações de interesse das partes ; 

publicação, em portugués, de trabalhos relacio 

nados com as teses dos estudantes beneficia 

rios; 

intercâmbio de missões de avaliação; 

fornecimento às universidades brasileiras, pe 

lo governo francéss,'de livros e documentos, bem 

como de equipamentos específicos, indispensá - 

Veis à realização de pesquisas conjuntas. 

Encontra-se e fase.de• detalhamento um projeto de 

coopepaçÃo com a vniversidade da República 	do 

Uruguai, apoiando projetos de cooperaçãO com as 

IES do sul ao país. 
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As ações compreendem: bolsas de estudO inter 

cambio de professores e assessoramento ã U.R. 

na implantação de um Programa Institucional 

de Capacitação de Docentes. 

O custo do projeto dependerá - do número de boi 

sas efetivamente aplicado.  e dos recursos que 

a OEA alocará para a cooperação técnica com 

aquele país. 

A cooperação com Portugal vinha ocorrendo atra 

vés do MRE com base no número de bolsas colo 

.cadas ã disposição de abordo com as decisões - 

da Comissão Mista entre os dois países. Na ül 

tima reunião, em julho de 1986 l a CAPES/CCI / 

se fez presente em Portugal, onde ficaramajus 

tados os seguintes programas: 

ampliação co número de bolsas a serem con 

cedidas por via diplomática; 

estabelecimento das bases para convênio en 

tre a CAPES e ICALP (Instituto de Cultura, 

Artes e Língua Portuguesa); 

estabelecimento das bases para convênio en 

tre CAPES e INIC '(Instituto Nacional- 	de 

Investigação • Científica; 

NOTA: O INIC é o equivalente ã CAPES no Brasil. 

'O convênio com o ICALP deverá ser celebra-

do com a visita do seu Presidente ao Bra 
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sil. Um convênio CAPES/ICALP será de grande valor 

devido ao envolvimento das Universidades dos pai 

.ses de fala portuguesa na perspectiva da unifica-

ção ortográfica. 

A cooperação com a Grã-Bretanha está apoiada em 

um projeto de "Língua e Literatura Inglêsa" 	que 

terá a participação da Universidade de Birminqhan 

e várias universidades brasileiras. O projeto de 

verá ser colocado em execução ainda este ano. Com  

relação às outras áreas de cooperação com aquele 

pais, e um assunto que a CCI está estudando- 

A cooperação com países africanos tem ocorrido a 

nível de PEC e PEC/PG. 

d) COOPERAÇÃO TÉCNICA INTERNACIONAL 

A aprovação de Um projeto de Cooperação Técnica en. 

volve a Instituição que elabora a proposta, a-  SEAÃ, 

a CAPES/CCI, a SUBIN, o MRE do lado brasileiro e 

.talvez'outros•órgãos equivalentes no pais que se 

busCa-  o acordo. O tempo de definição de uma pro 

posta varia de seis meses até' quatro anos como 

o caso de alguns projetos com países do Oriente. 

A participação da CAPES no circuito ocorre era dois 

momentos: 

19. na as.aliação--, com apoio de consultores - da 

proposta encaminhada pela IES via SEAI; 

29. Acompanhamento técnico-científico da proposta 

(o acompanhamento político-administrativo 	é 

feito pela SEAT). 
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5. ESTUDOS E PESQUISAS 

5.1.. PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 

Em decorrência de vários questionamentos a nível acadê-

mico e em consonância ÇOM o Grupo de Trabalho criado pe 

Joblinistêrio da Educação, o Conselho Federal de Educa - 

ção constituiu uma Comissão de Coordenação com a finali' 

dade de avaliar a Reforma Universitária e propor alter 

-nativas para a educação superior. 

O objetivo desse esforço comum de reflexão ê formular 

uma avaliação - completa em sua abrangência e _profunda 

em suas implicações - das condições em que se realizam 

as atividades de produção e'disseminação do conhecimen-

to nas Instituições de Ensino Superior (IES) brasilei 

ras, visando identificar alternativas concretas dé trans 

formação dessas condições. 

Para viabilizar o desejável envolvimento da comunidade 

acadêmica e de outros setores, foi concebido uo. Programa 

de Avaliação da Reforma Universitária com o apoio finar. 

ceiro da FINEP, CAPES, SESu e CNPq e implementação 	a 

cargo da CAPES, que para tal crioli.  o Grupo Gestor 	da 

Pesquisa com a atribuição de coordenar e integrar os re 

sultados dos estudos e debates propostos. 

A. execUção do Programa foi estruturada em quatro etapas, 

interdependentes e com várias interseções no intuito 

de possibilitar, em curto espaço • de tempo,•a. conclusão 

de um empreendimento dé tal magnitude. Na primeira eta 

pa, em fase de conclusão, pretendeu-se realizar o levar 

tamento e a análise da realidade da educação superior 

brasileira, incluindo uma avaliação da implantação 	.e 

dos efeitos da Lei n9 5.540/68. 

27 
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Nesta etapa foram executados dois tipos de estudo. O pri 

meiro, chamado "ESTUDO-BASE envolveu 32 IES de todo o 

País e permitirá uma visão.  das reais condições 	nas 

quais se realizam as atividades de produção e dissemi-

nação - do conhecimento do sistema de educação superior: 

Foram constituídas equipes locais em cada IES da amos 

tra e elaborados, com a colaboração destas, questioná - 

rios para professores e alunos e roteiros de entrevis- 

tas de dirigentes num total de 10 (dez). Foram 	cOlhi 

dos dados estatísticos e feita uma análise hist6ricaem 

cada IES. Estes dados foram analisados, primeiramente, 

pelas ,equipes e.estão sendo analisados a nível de Bra 

sil pelo Grupo Gestor de Pesquisa. 

Uma slerie de estudos específicos (23 ao todo) • sobre te 

mas importantes estão em fase. de conclusão. Dentre es 

tes estudos de caso, análise de dados secundários, .co 

Mo por exemplo, o financiamento do Ensino Superior, e 

pesquisas sobre o "estado da arte" do conhecimento so 

bre determinado tema, como por exemplo o vestibular.' 

Na segunda etapa, atualmente em andamento, faz-se uma 

apreciação dos achados da etapa anterior, agrupando as 

questões em temas de maior abrangé- ncia e incorporando 

alternativas e sugestões. Já foram produzidos dois do 

cumentos desta etapa, um sobre a relação pesquisa-ensi 

no-nas IES e outro sobre o Poder e Tomada de Decisão 

nas IES. Estão em fase de elaboração textos sobre 	os 

cursos noturnos e o regime de cré-ditos - matrícula por 

disciplina. 

Os documentos produzidos na segunda etapa serão debati 

dos em âmbito nacional nas Instituições de Ensino Su 

perior r, nas Associações e grupos envolvidos e na socie 

dade em geral. Os subsídios advindos desses debates for 

marão o produto da terceira etapa. 
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Por fim, na quarta e última etapa, com a colaboração de 

especialistas e a assessoria do Grupo Gestor da Pesqui-

sa, será consolidada uma avaliação da Reforma Universi-

tária e se definirão propostas para o desenvolvimentodo 

sistema e educação superior a serem encaminhadas ao Con 

selho Federal de Educação. 

5.2. PROJETO CAPES/PNUD 

A,CAPES está realizando para a UNESCO a avaliação 	dos 

centros de pós-graduação em dez países considerados OS 

menos procurados por estudantes de mestrado e doutora-

do do Terceiro Mundo. O objetivo do Projeto e criar um 

quadro de informações qualificadas sobre ensino superior, 

especialmente ao nível de p6s-graduação, de forma a ofe 

recer um conhecimento preciso e qualitativo das melho - 

res-instituições dos países estudados. Durante o ano de 

1983 foram realizadas reuniões com os consultores inter 

nacionais: o documento original foi modificado, alem da 

elaboração do texto sobre "Orientação para •Coleta, de Da 

.•• 

	

	 dos", e foram definidas as orientações para as ativida- 

des a serem desenvolvidas em 1984 e 1985. O projeto, or 

çado eM pouco mais de 300 mil dólares, tem sido finan - 

ciado.  pelas Nações Unidas atraves do Programa das 	Na 

ções Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

Em novembro de 1983 foram realizadas as reuniões d.e con 

tato com os coordenadores nacionais nos seguintes paí- 

ses: Sue- eia, Holanda, elgica, Suíça e Espanha.- 	Como 

consequência dessas •reuniões, os coordenadores foram 

contratados pela. UNESCO, no ano de l984 • 

Em maio de 1984, foram concluídas essas reuniões com os 

coordenadores de Israel, Austrália e Japão, sendo 	os.  

respectivos contratos efetuados em seguida. 
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A partir dos contratos, os coordenadores passaram a traba 

lhar no ajustamento dos questionários'e no desenvolvimen-

to da seleção de áreas de identificação de especialistas. 

Durante o primeiro semestre de 1986 foram realizadas 	as 

missões de consultores da CAPES ao Japão, Israel, Bélgica, 

Ir 

	

	 Holanda e Suécia, conforme previsto no projeto. Os relató 

rios das missões estão sendo concluídos. A montagem de um 

sistema de informação sobre a pesquisa e a pós-graduação 

naqueles países foi concluída em novembro de 1986. 

5.3. ESTUDOS 

Durante o final de 1985 a CAPES iniciou o desenvolvimento 

de estudos para determinar as necessidades de Formação de 

Pessoal de Nível Superior para os próximos 'vinte anos. Um 

levantamento completo sobre a situação da pós-graduação 

foi continuado em 1986, no sentido de se obter recomenda-

ções da comunidadecientífica para subsidiar a elaboração 

do III Plano Nacional de-Pós-Graduação e do Plano de Metas 

da CAPES para os próximos quatro anos. Propostas•específi 

cas para cada subãrea do. conhecimento foram submetidas ã 

comunidade científica 'para orientar - a ação da CAPES..Para, 

isto, um - estudo analítico dos dados da "Memória da Pós-

Graduação foi tamberwiniciado em 1986.• Este estudo envol-

veu a análise de quarenta indicadores que foram processa- 

dos pela Coordenação de Acompanhamento e Avaliação 	da 

CAPES. 

Um Outro estudo, que certamente levará ã reformulação do 

PET, Programa Especial Ide Treinamento,•foi elaboraçdo com 

base na pesquisa realizada pela Coordenadoria de Treina 

mento. 

Uma proposta de criação de uma bolsa a título de incenti-

vo ã produção. àcademica foi estudada e proposta. Finalmen 

te foi concluído no primeiro semestre de 1986 o Plano Di 

retor de Informática da CAPES, sob a coordenação da SEINF/ 

MEC. 
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6. SERVIÇOS 

Alem dos serviços de estatística, de processamento de dados e 

informações, dois serviços prestados pela CAPES, merecem aten 

ção: o COMUT - Programa de Comutação Bibliográfica, do qual á 

CAPES é a Secretaria Executiva, •e o Serviço de Orientação pa 

ra candidatos a Treinamento no Exterior. 

No que se refere ao COMUT, foi elaborado juntamente Com a 

SESu um Programa de Apoio a Bibliotecas Universitárias 	que 

conjuga o COMUT com o Programa de Aquisição Planificada,-. que 

deverá - ampliar significativamente as atividades e a importãn 

cia deste serviço. 

A CAPES tem operado um serviço de orientação aos candidatos a 

bolsas no exterior, fornecendo informações sobre os programas 

e linhas de pesquisa desenvolvidos em Instituições Estrangei-

ras. 
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7. METAS E AVALIAÇÃO 

7.1. AVALIAÇÃO DE FOMENTO 

PROGRAMA DE APOIO Ã MANUTENÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA 

'DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

META: Apoiar 460 cursos de pós-graduação 

AVALIAÇÃO: A. meta estabelecida foi integralmente 

cumprida no primeiro semestre do exer- 

cício. Entretanto, para alcançar 	seu 

regime permanente, conforme inicialmen 

te planejado desde a sua criação, este 

programa necessitou de suplementa ção 

de recursos ainda neste exercício, da 

ordem de Cz$ 90 milhões, cuja obtenção 

foi objeto de gestões da CAPES junto 

Secretaria Geral de MEC. Ao final do 

exercício foi obtida uma suplementação 

de Cz$ 50 milhões. 

PROGRAMA DE "CONSOLIDAÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADU,. 

ÇÃO" 

META: Apoiar 150 cursos em fase de consolidação. 

AVALIAÇÃO: No exercício foram apoiados Os 150 cur 

-sos conforme 'a previsão feita. 

PROGRAMA "FOMENTO A PÓS-GRADUAÇÃO" 

META: Apoiar 70 instituições acadêmicas. 

AVALIAÇÃO: • Este programa apoia as instituições 

continuamente ao longo do exercício. 

A meta alcançada envolveu apoio a 78 

instituições. 
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PROGRAMA DE "VISITANTES ESTRANGEIROS" (PVE) 

META: Não há meta física estabelecida. Os julgamentos e 

ias concessões se dão ao longo de todo o ano com ba 

se no mérito das propostas. O número de concessões 

é função do orçamento do programa. 

'AVALIAÇÃO: - Houve um significativo aumento de demanda por 

parte das IES..0 orçamento previsto para este • 

programa foi integralmente comprometido 	na 

primeira metade do exercício. No exercício hou 

ve a concessão de 88 passagens internacionais, 

beneficiando 39 instituições. 

PROGRAMA DE "VISITANTES NACIONAIS" (PVN) 

META: Analogamente ao, PVE, este programa não estabelece 

metas .físicas anuais. Da/mesma'forma-as concessões 

ocorrem continamente ao longo do ano com base no 

mérito das propostas e dentro do orçamento de Fo 

mento. No período houve uma concessão de 227 passa 

gens beneficiando 43 instituições. 

PROGRAMA DE "APOIO AOS CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO" 

META: Apoiar 112 cursos lato sensu 
• 

AVALIAÇÃO: No período foram apoiados 227 cursos. Houve 

um crescimento muito grande de demanda o que 

implicou na necessidade de reforço deste pro 

grama para 1987. 

35 
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g) SITUAÇÃO FINANCEIRA PARA COBERTURA DAS ATIVIDADES 

DE FOMENTO 

Em Cruzados 

Dispendios Previsto Realizado 

"Infra-Estrutura" 

92.057.100,00 

53.623.669,00 

"Consolidação" 6.509.459,00 

"Fomento" 5.000.000,00 1.323.212,00 

"PVE" 875.000,00 875.000,00 

upvNn 145.000,00 

— 

"Curso de Especiali 

zação" 
9,520,000,00 4.760.000,00 

"Bolsas Especializa — 
ção" 

3.510.000,00 1.755.000,00 

	...., 
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7.2, ATIVIDADES DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS 

DE PóS,-GRADUAÇÃO 

Projeto "Memória da Pós-Graduação" 

Reorganização do Cadastro de Consultores da CAPES/ 

CAA, tendo em vista sua inserção em microcomputa- ,  

dor. O desenho de software e outros estudos impli 

caram em gastos de consultoria na ordem 	de 

Cz$ 5.000,00. 

Início •de estudo sistemático da 'produtividadecin • 

tífica da pós-graduação brasileira, por área 	e 

subãrea do conhecimento, bem como levantamento de 

criticas, sugestões, observações referentes 	ao 

Sistema de Acompanhamento e'Avaliação dos progra- 

mas. Este trabalho. tem sido - feito com base 	nos 

trabalhos disponíveis na ."Memória da Pós-Gradua -,: 

ção Brasileira". 

Início do levantamento de dados e informações' pa 

ra elaboração da "História da CAPES", buscand), res 

:gatar sua trajetória e• nela os seus objetivos ; 

seus programas, sua estrutura, seus personagens 

sua política e seu desempenho. 

Levantamento e Análise dos programas e recomenda- 

ções identificados e formulados pelos consultores 

ao longo do processo de avaliação, segundo as di 

versas áreas do conhecimento. 

Conclusão do relatório final do trabalho da "Pós-

Graduação na América Latina: o caso brasileiro" , 

realizado em cooperação com CRESALC/UNESCO e im 

pressão final do livro resultante do trabalho. 

Revisão-  critica dos dados estatísticos referentes 

ã. "Situação da Pós-Graduação Brasileira", bem como 

das formas de apresentação dos dados. 



38 

Revisão do: cadastro de dissertações/teses referentes 

ao período 1983/1985, com vistas à edição do Catáló 

go de Teses e Pós-Graduação Brasileira. 

Encaminhamento de 'providência necessária para reali- 

zar.a microfilmagem de documentos dos arquivos 	do 

projeto "Memória da Pós-Graduação". 

Atendimento a numerosos pedidos de informações -e da 

dos sobre o sistema de pós-graduação, no Brasil e no 

• 

exterior, por 

graduação 

des. 

parte de Indivíduos instituiçOe.s 

de 

pOs- 

e de 

ou organizações interessadas seja na realização 

cursos, seja na elaboração de estudos sobre a 

segundo diferentessubáreas ou especialida 

Programas de Acompanhamento 

Realização de 126 visitas de acompanhamento aos pro 

gramas de pós-graduação, com despesas da ordem 	de 

Cz$ 302.000,00 em passagens e Cz$ 177.000,00 em paga 

mento de diárias. 

: Encaminhamento de -76 visitas de verificação .a cursos 

de pós-graduação, para efeitos de obtenção de parece 

-res destinados a fundamentar o processo de (re) cre 

denciamento dos mesmos junto ao Conselho Federal .de 

- Educação, conforme acordo em vigor entre CFE/CAPES. 

Estima-se :a despesa realizada, custeada pelas insti 

tuições universitárias, em cerca de •Cz$ 775.000,00. 

Acompanhamento da tramitação de 53 processos de cria 

ção de novos cursos de pós-graduação, envolvendo 43 

cursos de mestrado e 17 de doutorado. Cabe destacar 

que 27 desses processos deram entrada no ano de 1986,- 

sèndo recomendados 10- cursos de mestrado e 3 de dou-

torado. 



c) Programa de Avaliação 

Preparação dos dados e realização- de providências ad 

ministrativas para a realização das Reuniões de Ava 

liação dos cursos de pós-graduação. No ano de 	1986 

foram avaliados 400 cursos de mestrado e 169 cursos 

de doutorado, envolvendo as áreas de Profissões Agro 

industriais, Profissões da Saúde, Ciências Biológi - 

cas, Informática, Filosofia, Teologia, Psicologia,Ceo 

grafia, Economia e Demografia, Artes e Comunicação , 

Arquitetura e Urbanismo. O Processo de avaliação dos 

programas mencionados se estendeu ao longo de 7 sema 

nas de atividades, coordenado por 11 presidentes de 

comissão de avaliação e tendo envolvido 98 consulto-

res acadêmicos. - 

A análise de pedidos de reavaliação de cursos 	de 

pós-graduação, referentes aos resultados da avalia - 

ção feita do período 1983/1984. Ao todo foram 30 so 

'licitações, analisadas pelos consultores com base em 

material a eles enviados por via postal, sem ônus de 

novos deslocamentos. 

Realização de reuniões de coordenadores de cursos de 

pós-graduação, com o objetivo de conhecer e, discutir 

os programas da CAPES - em especial a sistemática de 

acompanhamento e avaliação - bem como para permitir 

intercâmbio de idéias e favorecer o debate das ques-

tões da pós-graduação entre os coordenadores, Com ba 

se em suas experiências na função e área. Foram rea 

lizadas reuniões abrangendo as seguintes subáreas: 

Astronomia, Química, Farmácia, Psicologia,Economia 

Educação, Direito, Administração, Informática. 	As 

despesas de tais reuniões correram ã expensas das 

próprias universidades. 
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7.3. BOLSAS NO EXTERIOR 

a) ATIVIDADES REALIZADAS E DISPÊNDIOS 

reunião de análise pela Consultoria Científica da 

CAPES de 1350 pedidos de bolsa no exterior 	(mar 
ço/abril 86) 

acompanhamento e manutenção de cerca de 900 boi 

sistas/mes no exterior. 

Concessões de bolsas novas - no período: 438 

Renovações de bolsas no período: 	538 

DESPESAS 

_manutenção no exterior: 	US$ 10.162.480 

passagens aóreas: 	Cz$ 18.809.562,27 

programa de auxílio-passagens e congresso: 

Auxílio-passagens: 126 concessões 

Congresso: 	 181 concessões 

Despesas no período: Cz$ 9.975.373,41 

programa de professores visitantes norte-america 

nos CAPES/F(JLBRIGHT; 

Realizações: 18 professores 

Despesas: 	Cz$ 609.672,00 

programa de professores - franceses (COFECUB) no 

Brasil. 

Realizações: 54 professores 

Despesas: 	Cz$ 892.319,00 

b) AVALIAÇÃO 

Repasse parcelado do orçamento e dólares. O primeiro 

repasse foi insuficiente e chegou commuito atraso, 

ocasionando dificuldades para os bolsistas no exte - 
nor. 
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TA. *COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

PROGRAMA "ESTUDANTES CONVÊNIO" - GRADUAÇÃO 

META: Oferta de 609 vagas para estudantes 

da América Latina e 87 para a África. 

AVALIAÇÃO: Em funçãoida pressão da demanda fo 

ram preenchidas 799 vagas para a 

.Pimerica Latina e 106 para países 

'Africanos superando já no primeiro 

-semestre a meta anual. 

- b) PROGRAMA "ESTUDANTES =ÊNIO - PÓS-GRADUAÇÃO 

META: Oferta de 300 vagas para países da Ame 

rica Latina e África. 

.AVALIAÇÃO: Foram preenchidas 70vagas. 

e) PROJETOS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

META: Desenvolvimento de /4 projetos de coope 

ração internacional sendo 47 entre uni 

versidades brasileiras e francesas den 

tro do Acorda CAPES/COFECUB e 37 dentro 

do sistema internacional de cooperação 

tecnica. 

AVALIAÇÃO: Não hã dificuldades no desenvolvi-

mento desses projetos Destaca -se 

o efetivo trabalho que tem sido fel 

to pela Secretaria de Assuntos Inter. 

nacionais do MEC no processo denega 

Ciação e desenvolvimento das proje-

tos de cooperação internacional. 
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d) CUSTOS 

O custo dos projetos da Cooperação Técnica ou Cientí _ . 
fica são difíceis de serem computados. 

Os de cooperação técnica, parte brasileira, são 	de 

orçamento da SUBIN e o custo do projeto para a CAPES/ 

CCI é o custo de avaliação e acompanhamento e :da aná 

use do projeto. No primeiro caso depende da origem 

do professor e localização da IES a ser visitada. 

No caso dos Acordos CAPES/DAAD o custo da participa-

ção da CAPES é dividido entre a CBE - no caso de boi 

sas e passagem - e CEF - no caso de pagamento de pra 

fessores visitantes. 

Os custos do projeto CAPES/COFECUB são distribuídos 

entre: 

passagem de ida e. volta dos bolsistas; 

passagem do pesquisador brasileiro; 

estada do pesquisador francês em missão ao Brasil. 

e) AVALIAÇÃO GERAL 

As dificuldades para executar as propostas da CAPES/ 

CCI decorrem das restrições naturais de recursos, de 

falta de pessoal para os objetivos propostos, a au 

sencia de informações nos Orgãos de fomento e o tem 

po de resposta do parceiro de Cooperação. 

Internamente constata-se a dificuldade na obtenção 

de dados/informações necessárias à elaboração de 'tra 

balho, 
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7.5. PROGRAMAS ESPECIAIS - ACORDO CAPES/KELLOGG 

a) PROGRAMA DE "APOIO PEDAGÓGICO AOS PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE" PAPPS 

Em 1983,o Ministerio da Educação, através da CAPES, 

e a Fundação W.K.Kellogg, firmaram um Acordo 	com 

vistas á execução do Programa de Apoio Pedagógico aos 

- Profissionais da Saúde - PAPPS. Esse Acordo teve a 

duração de 3 anos e recebeu apoio de todas as Associa 

ções de Ensino da Área da Saúde (Medicina, Enfermam, 

Odontologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional). 

A ideia básica do Programa foi criar uma rede de Cen 

tros Regionais .(localizados em diferentes regiões do 

país) que deveria atuar como focos irradiadores de 

suas experiências entre as instituições de Ensino e 

Serviço, localizadas em suas áreas de influência. 

Os centros deveriam procurar formas adequadas de in 

tegração docente-assistencial e uma nova sistemátiCa 

de preparação de alunos e estratégias de treinamento 

de professores da área de saúde, de maneira a possi-

bilitar maior eficiência e eficácia do processo ensi 

no-aprendizagem e dos serviços de saúde. 

Para operacionalizar a ação do PAPPS foram criados , 

effl março de 1983, sete Centros Regionais, implanta - 

dos nas Universidades Federais do Rio Grande do Sul, 

Ceará, Rio de Janeiro, Pernambuco e Pará, na Univer-

sidade Estadual de Campinas e na Fundação Universida 

de Estadual de Londrina. 

Devido a grande aceitação do Programa, ã impossibili 

dade dos sete Centros envolverem em suas atividades 

todas as instituições localizadas em sua área abrán 

gência geográfica e ás inúmeras solicitações de - ins 
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tituições de ensino desejosas de se integrarem, de for 

_ma efetiva no Programa, foram criados, em fins de 1984, 

outros três Centros Regionais nos Estados de Minas Ge 

rais Maranhão e Mato Grosso do Sul. 

Com a finalidade de apoiar os diversos Centros Regio 

nais no desenvolvimento de suas atividades, a Coorde-

nação Geral do PAPPS (a cargo da CAPES) 'ofereceu uma 

série de serviços como promoção de Reuniões, Consulto 

rias, Assessoria para seleção e instalação de equipa-

mento de tecnologia instrucional, tradução dos mOdu 

los TIPS (Teachimg Improvement Project System for 

Health Care Educators)., da Universidade de Kentucky,e 

edição do INFORME PAPPS. 

O Acordo CAPES/KELLOGG terminou, oficialmente, no dia 

28 de fevereiro de 1986. Contudo, os convénios firma-

dos com os Centros Regionais, sob a coordenação geral 

da CAPES, vigoram até maio deste ano. 

Embora os Centros Regionais, de uma maneira geral, te 

nham obtido sucesso e o Programa como um todo tenha 

conseguido credibilidade nacional, constatou-se que a 

idéia de cobertura regional (atuação de cada -Centro em 

diversos Estados) não ocorreu de forma efetiva devido 

ã extensão territorial do País. 

Nessas condições e dado o - grande interesse das insti-

tuições de ensino e de serviço dos Estados que não es 

tão obtendo uma cobertura eficiente dos centros loca 

lizados em sua área de abrangência, a CAPES decidiu 

propor ã Fundação W.K.Kellogg um novo Acordo que pos 

sibilite a Icontinuidade dos dez Centros já criados e 

a implementação de outros cinco, todos com cobertura 

estadual. 
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b) AÇÕES REALIZADAS COM O APOIO.DA COORDENAÇÃO GERAL DO 

PAPPS DE MARÇO DE 1986 A" MARÇO DE 1987 

No período de março de 1986 à fevereiro de 1987, as 

atividades da Coordenação Geral do PAPPS concentra= 

se na negociação do novo Acordo com a Fundação W. K. 

Kellogg. Uma nova proposta PAPS(*) foi elaborada pe 

la coordenação geral do PAPPS e discutida com repre- 

sentantes de todos os Centros Regionais do Programa 

bem como com a Direção Geral da CAPES e com o Dire 

tor Associado da Fundação W.K.Kellogg. 

Os subsídios obtidos nessas reuni8es vieram enrique-

cer e ampliar a proposta inicial. Nesta nova propos 

ta o,PAPS pretende trabalhar:de forma articulada com 

o Ministério da Saúde, através da Escola Nacional de 

Saúde Pública. Quinze Centros serão apoiados, todos 

eles com cobertura estadual. Esta proposta já foi en 

caminhada à Fundação Kellogg. A CAPES está ultimando 

os entendimentos com a mesma para dar prosseguimento 

às atividades do Programa, no que se refere a manu 

tenção dos dez Centros Regionais existentes 	(agora 

com abrangé'ncia estadual) e à criação dos outros cmn 

CO. 

Enquanto aguarda a aprovação oficial da proposta en 

caminhada à Kellogg, a Coordenação Geral do PAPPS tem 

feito contatos com as equipes envolvidas nos Centros 

já existentes, bem como com profissionais da Saúde 

(*) Preferiu-se manter o nome e a sigla do novo Programa pare 

cidos com o da anterior (retirou-se apenas a palavra "Pe 

dagógico" do título) porque o mesmo.tornou-se muito conhe 

'cido e adquiriu prestígio entre as instituições de ensino 

- e de serviço da área da Saúde. 
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atuando nas Universidades e no serviço dos cinco Es 

tados onde se prevê a criação de novos Centros, para 

informar-lhes da filosofia que deverá nortear a ela 

boração das propostas que apresentarão ãCAPES/ 11:X • 

Paralelamente á negociação do novo Acordo, a Coorde-

nação Geral do PAPPS estimulou e/ou apoiou a realiza 

ção das atividades mencionadas a seguir: 

- A Coordenação Geral do PAPPS e representantes dos 

Centros Regionais do Programaestiveram partici - 

pando do I Encontro Nacional de Rede de Projetos 

	

' IDA/Brasil, realizado em Ouro Preto, de 18 a 	22 

de abril. 

Dois representantes do PAPPS/UFRGS ministraram 

dois cursos de Capacitação PedagOgica para Profis 

- Sionais da Ãrea de Saúde na Associação Catarinen-

se das Fundações Educacionais - ACAFE, em Santa 

'Catarina, no mês - de abril. Em agosto, esses repre 

sentantes do PAPPS/UFRGS estiveram em Jtajai, mi 

nistrando curso de Metodologia do Ensino Superior 

para professores-  da área de Saúde. 

Duas consultoras do PAPPS ministraram cursos de 

Metodologia do Ensino para trinta professores da 

Faculdade de Medicina de Manha, no mês de julho, 

e para quarenta professores da área da Saúde da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 	em 

agosto. 

Três professores da Universidade Estadual de Cara 

pinas ministraram Curso sobre Planejamento e Ge 

renciamento de Unidades de Saúde para membros da 

'equipe PAPPS/Universidade Federal do Maranhão, em 

São Luis, no mês de outubro. 
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A convite da Secretaria de Educação Superior do 

MEC, a Coordenação Geral do PAPPS participou de 

uma Reunião realizada em Brasília, dia 15 de agos 

to, para definir linhas de cooperação técnica e 

financeira entre os programas nacionais da Saúde, 

projetos regionais e OPAS/OMS e plano de ação da 

Comissão de Especialistas de Ensino de Enfermagem 

. Em setembro, três professores do PAPPS/UFRGS esti 

veram na UFMG observando o funcionamento do inter 

nato rural dessa Universidade. 

No mês de outubro, um professor do PAPPS/UFMa par 

ticipou, em Brasília, da I Conferência Nacional 

da Saúde Bucal. 

. • A CAPES concedeu onze bolsas de Estudos para re 

presentantes dos diversos Centros - do PAPPS frequen 

- tarem o Curso de Especialização em Educação 	na 

Ãrea da Saúde, de 460 horas de duração, ministra-

dos em horário integral, no Núcleo de Tecnologia 

. Educacional para a Saúde, - da UFRJ. 

Nove representantes dos Centros Regionais PAPPS 

um Consultor do Programa participaram de um "Semi 

nário de Intercâmbio de Experiências Inovadorasem 

Ensino-  de Saúde", realizado nas Universidades Es 

taduais de Ohio, Michigan e Pennsylvania, nos Es 

'tados Unidos, no período de 13 de julho a 01 	de 

agosto de 1986, sob o patrocínio da CAPES, 	atra 

vês do PAPPS, do "Partners of the Americas" e da 

"Agency for Internacional Development" - USAID. 



48 

A realização desse Seminário gerou três reuniões na 

CAPES. A primeira para selecionar os candidatos; a se. 

gunda, para obter com os candidatos selecionados as 

pectos referentes ao Programa que seria desenvolvido 

nas Escolas a serem visitadas, e aspectos administra-

tivos do Seminário, bem como a forma de apresentação 

do Relatório de Avaliação do evento. A terceira, teve 

a finalidade de avaliar o Seminário. 

Na. última reunião, foi sugerida a, vinda ao Brasil de 

alguns especialistas americanos 'que provocaram maior 

impacto nos participantes dó Seminário, para debate - 

rem com as equipes PAPPS as experiências que estão de 

.senvolvendo. Essa sugestão foi bem recebida por todos 

os participantes da reunião. Como resultado, o PAPPS, 

atravês da CAPES, os "Partners of the Americas" e 	a 

USAID patrocinaram a vinda ao Brasil de quatro espe 

cialistas em Currículo e em Avaliação, doutores Benja 

min Meleca, da Universidade Estadual de Ohio, e Jack 

L. Maatsch, Robert Bridgham e Rebeca Henry, da Univer,  

sidade Estadual de Michigan. Eles ministraram um cur 

so sobre "Introdução a Inovações no Ensino Mêdico",no 

período de 9 a 13 de março de 1987, em Brasília, para 

cerca de quarenta profissionais, incluindo coordenado 

res de cursos de medicina de universidades brasilei - 

ras e os coordenadores dos Centros do PAPPS. Após o 

encerramento desse Curso, os Doutores Jack L. Maatsch 

e Rebeca Henry seguiram para São Luis, no Maranhão; e 

para Fortaleza, Ceará, para ministraremCursosnos Cen 

tros do PAPPS: Os Doutores Robert Bridgham e Benjamin 

Meleca foram ministrar Cursos nos Centros localizados 

em Belo Horizonte e em Porto Alegre. 
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Pará a realização das 'atividades de apóio aos Centros 

do PAPPS, a Coordenação Geral do Programa investiu um

total de Cz$ 181,576,70 (cento e oitenta e um mil, 

quinhentos e setenta e seus cruzados e setenta centa 

vos) em 1986, conforme discriminação abaixo: 

Prestação de serviços: 	Cz$ 158.844,86 

Consultoria: 	 Cz$ 21.865,80 

Despesas bancárias: 	 Cz$ 	866,06 

TOTAL 	 Cz$ 181.576,70 
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c) SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO PARA A - CIÊNCIA -  •SOXVCWW/PADCT 

A CAPES E O SPEC 

A CAPES, através da . Coordenadoria de Programas Especiais, 

vem - exeCutando, desde 1983, o Subprograma de Educação para 

a Ciência - SPEC, que está incorporado ao Programa .de Apoio 

ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PADCT, com o 

objetivo básico de promover a melhoria do ensino de.  Cien 

cias e Matemática, prioritariamente nas escolas de 19 grau. 

Para atingir esse objetivo, o SPEC vem apoiando projeta3de 

pesquisa de Ciências e de Educação. Matemática; a criaçãDou 

a consolidação de grupos de estudo voltados para a forma 

ção ou o aperfeiçoamento de professores de 19 e 29 graus; 
_ 

a realização de feiras de ciências e de minicursos de cien 

cias e de matemática; .a implantação e/ou implementação de 

centros, clubes, museus vivos de ciências 'e outras ativida 

des extra-escolares abertas ao público como encontros, se 

minários de estudos e olimpíadas. 

Todas essas ações visam ã disseminação e popularização das 

noções científicas básicas e contam com a participação da 

comunidade acadêmica, que procura integrar-se ã comunidade 

escolar. 

Um Grupo Técnico é responsável pela definição das diretri- 

zes gerais e. pelo planejamento global do Subprograma. 	Um 

Comitê Assessor avalia os projetos apresentados e.recomen-

da o seu financiamento. Consultores "ad hoc" visitam e aoam 

panham a execução dos - projetos, que são periodicamente ava 

liados por um Comitê de Avaliação. 
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A partir dós contratos, os coordenadores passaram a traba-

lhar no ajustamento dos questionários e no desenvolvimento 

da seleção 'de áreas de identificação de especialistas. 

Durante o primeiro semestre de 1986 foram realizadas as mis 

sões de consultores da CAPES ao Japão, Israel, Bélgica, Ho 

landa e Suécia, conforme previsto no projeto. Os relatórios 

das missões estão sendo concluídos. A montagem de um siste.  

ma  de informação sobre a pesquisa e após-graduação naque 

les países foi concluída em novembro de 1986. 

5.3. ESTUDOS 

Durante o final de 1985 a CAPES iniciou o desenvolvimento 

de estudos para determinar as necessidades de Formação de 

Pessoal de Nível Superior para os próximos vinte anos. Um 

levantamento completo sobre a situação da pós-graduação foi 

continuado em 1986, no sentido de se obter recomendações da 

comunidade científica para subsidiar a elaboração do 	III 

Plano Nacional de Pós-Graduação e do Plano de Metas da .,CAPES 

para os próximos quatro anos. Propostas especificas 	para 

cada subárea do conhecimento foram submetidas ã comunidade 

científica para orientar a ação da CAPES. Para isto, um es 

tudo analítico dos dados da "Memória da Pós-Graduação" foi 

também iniciado em 1986. Este estudo envolveu a análise de 

quarenta indicadores que foram processados pela Coordena - 

ção de Acompanhamento e Avaliação da CAPES. 

Um outro estudo, que certamente levará ã reformulação do 

PET, Programa Especial de Treinamento, foi elaborado com 

base na pesquisa realizada pela Coordenadoria de Treinamen 

to. 

Uma proposta de criação de uma bolsa a titulo de incentivo 

ã produção académica foi estudada e proposta. Finalmente 

foi concluído no primeiro semestre de 1986 o Plano de Me 

tas de Informática da CAPES, sob a coordenação da SEINF / 
MEC. 



MODALIDADES DE AÇÕES 

Atualmente o SPEC está financiando e oferecendo apoio técnico 

a 93 projetos, e recebeu, a 16 de fevereiro deste ano, 110 no 

vas propostas de projetos, que serão avaliados, por sua quali 

dade, para obtenção de financiamento. 

A - apresentação dessas propostas foi regulada pelo Edital 01/ 

86, publicado em novembro do mesmo ano e amplamente divulgada 

- O Edital explicita as modalidades de ações incentivadas pelo 

SPEC que serão relacionadas a seguir: 

criação ou consolidação de grupos ou linhas de pesquisa em 

ensino de Ciências; implantação de experimentos-piloto; 

criação ou consolidação - de programas de formação de profes 

sores (pós-graduação, licenciatura e cursos de formação de 

magistério); 

realização de cursos e programas de treinamento de profes-

sores em exercício; 

realização de atividades extra-curriculares e extra-escola 

res ; 

concessão de bolsas individuais para qualificação no país 

e no-exterior; 

Ate o presente momento, 10 projetos, que foram financiados pe 

lo SPEC, já encerraram suas atividades. 

Os 93 projetos em andamento se distribuem pelas várias regiões 

do país, abrangendo as diversas modalidades de ações financia 

das pelo SPEC/PADCT. A modalidade com mais projetos e a de 

"Treinamento de Professores em Serviço" (37) aparecendo em 

seguida "Realização de Atividades Extra-Curriculares" (32),com 

forme aparece na tabela 1 do relatório "BEC/CAPES/PADCT/SUB - 

PROGRAMA EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA" (1). 
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TABELA 1 - Distribuição de frequência dos 93 projetos, desen 

volvidos no SPEC/PADCT por regiões e modalidades 

de financiamento. 

MODALIDADES Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul Total 

Linhas de pesquisa 
an Ensino de Cien-. 
cias 

Formação de profes — sores . 

Treinamento de pro 
fessores em serviço 

Atividades extra - 
curriculares e 	ex 
tra-esoolares 	— • 

- 

- 

2 

1 

1 

4 

- 

6 

3 
. 

. 

- 

4 

- 

4 

16 

15 

4. 

10 

13 

14 

10 

37 

32 

TOTAL 4 13 4 40 32 93 

(1) Cf. FURTADO, André Freire et al. Ensino de Ciência e Matemática no 

Brasil nos Projetos do SPEC/PADCT: tendências e Perspectivas.' HEC/ 

CAPES/PADCT, dez. 1986 - pág. 17. 

Os gastos com o "Subprograma Educação para a Ciência" no se 

gundo semestre de 1986, podem ser discriminados, conforme Ta 

bela abaixo. 

TABELA 2 - Gastos do SPEC no 29 semestre - 1986, em compara-

ção como 19 semestre de 1986. 

Valor 

IMEMS\TTOS DE DESPESAS  	19-Semestre 29 Semestre 

consultorias/Diárias 65.940,95 504.668,00 

Passagens 102.003,95 349.095,80 

para. execução dos.projetos ,:convênios 8.598.890,47 18.788.383,00 
____ 

SUB-TOTAL 	 8.766.835,37 19.642.146,80 

  

TOTAL GERAL 28.408.982,17 
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REALIZAÇÕES DURANTE O 29 SEMESTRE DE 1986 

No período de julho a dezembro de 1986, tanto o Grupo Técnico 

(GT) como o Comitê Assessor (CA) reuniram-se uma vez. 

.0 .Comitê Assessor sugeriu a elaboração de um'relatório técni 

co por um grupo de trabalho, tendo oito assessores se compro- 

metido, - voluntariamente, a colaborar. O relatório ficou 	con 

cluido em dezembro de 1986, sendo enviado a todos os membros 

do GT, ao Grupo Especial de Avaliação (CEA) e a todos os Coar 

denadores de Projetos. Aprovado, muito elogiado e solicitado 

pela comunidade científica, por seu conteúdo e forma, esse re 

latório será publicado, em forma de encarte, no próximo núme 

ro do INFORME DO SPEC. 

ENCONTROS CIENTÍFICOS 

Com o objetivo de articular as equipes técnicas, que desenvol 

vem projetos afins, tanto para trocar experiências como 'para 

evitar a duplicação de esforços, o SPEC apoiou e colaborou no 

planejamento e organização de dois Encontros Nacionais. 	No 

primeiro foi coordenado pela equipe do Centro Interdiscipli 

nar de Ciências (CIS) IBECC/USP - São Paulo, nos dias 4, 5 e 

6 de novembro de 1986, cujo tema foi: "Produção de Material 

Institucional". O segundo foi coordenado pela Coordenadoria 

de Ensino de Ciências do Nordeste (CECINE), UFPe - Recife, nos 

dias 11, 12 e 13 de novembro de 1986, versando sobre: "Prepa-

ração de Professores? 

O SPEC apoiou, também, o I Encontro Norte-Nordeste de Ensino 

de Ciências e Matemática, coordenado pelo Centro de Ciências 

Exatas e Naturais, UFPa - Belém, nos dias 18 a 21 de novembro 

de 1986; e o I Encontro de Educação Matemática - (FENEM), rea 

lizado na PUC/SP, em fevereiro de 1987, com mais de mil parti 

cipantes, tendo mais de 700 professores-pesquisadores inscti-

-tos. 



FEIRAS DE CIÊNCIAS 

Duas grandes feiras de Ciências e um Simpósio foram financia 

dos pelo Subprograma, tendo todos eles de dois a mais de três 

mil participantes: 

Feiras de Ciências de Mafra e Região, realizada em outubro 

de 1986, pela Fundação Educacional do Norte Catarinense 

FUNORTE - e Secretaria Estadual de Educação de Santa Catari-

na; 

III Feira Nacional de Ciências e IX Feira. Estadual de Ciên 

cias, realizada em novembro de 1986, na cidade de Santa Rosa, 

RS. 

Foi realizado em Santa Cruz do Sul, o IV Simpósio Sulbrasi 

leiro de Ciências, com mais de três mil e quinhentos partici 

pantes, julho/agosto de 1986. 

PUBLICAÇÕES E DIVULGAÇÃO 

Seis periódicos estão sendo financiados pelo Subprograma: 

Revista do Professor de Matemática - editada pela Socieda 

de Brasileira de Matemática (SBM) - USP/SP, publicação se 

mestral, com tiragem de 20.000 exemplares por edição. 

Boletim do GEPEM do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educa 

ção Matemática, R.J., publicação semestral, com tiragem 

de 2.000 exemplares. 

Revista de Ensino de Física, da Sociedade Brasileira de 

Física (SBF) - USP/SP, publicação trimestral, com tiragem 

de 3.000 exemplares. 
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Revista de Ensino'de Ciências, da Fundação Brasileira para 

o Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC), para es 

colas do 19 grau, publicação trimestral com tiragem 	de 
146.000 exemplares. 

Natureza em Revista, da Fundação Zoobotãnica do Rio Grande 

do Sul - FZRS, publicação semestral, com tiragemde 10.000 

exemplares. 

-Caderno Catarinense de Ensino de Física UFSC, Departamen 

'to de Fisica, para professores de 29 grau, publicação qua-

drimestral, com tiragem de 2.500 exemplares. 

'Visando uma divulgação mais ampla de informações para o ensi 

no de ciências, o SPÉC vem apoiando a implementação do Núcleo 

-de Documentação sobre a Formação Científica, sob a Coordena - 
ção do IBECC/SP. Esse Núcleo objetiva enviar, principalmente 

ao S professores de 19 e 29 graus, catálogos =tendo resenhas 

de trabalhos de autores nacionais e estrangeiros que possam 

contribuir para o ensino de Ciências e de Matemática. Os pro 

fessores interessados poderão obter cópias dos trabalhos re 

senhados sem outras despesas. 

.Interrelacionándo a veiculação de materiais instrucionais às 

redes nacionais de televisão, o SPEC apoia o projeto 	Vídeo 

'Ciência, que prevê a construção de um conjunto de quatro sé 

x.ies de vídeo, com duração de quarenta e cinco minutos, cada, 

'aproximadamente. 

TREINAMENTO PE PROFESSORES 

No que se refere a treinamento de professores em serviço, den 

tre os trinta e sete projetos, há experiências bastante inova 

doras sendo apoiadas. Uma das mais interessantes ê o treina - 

mento feito através da estratégia de ensino ã distãncia, pro 

jeto executado no Instituto de Física da USP-SP em convênio 

com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 
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Projetos de pesquisa, como o Coordenado por um grupo de pro 

fessores da Universidade de Brasília (UnB): - Novo Currículo 
- de Matemática de l a 8 série -.têm demonstrado o seu efei 

to multiplicador, dando Minicursos a convite de Secretarias .  
de Educação, de todas as regiões do país. Igualmente, em ãm 

bito estadual, o projeto laboratório de Ciências e Matemáti 

ca, envolvendo o'Museu Goeldi, a Universidade Federal do Pa 

rá e a Secretaria de EducaçãO - do Estado do Pará, tem minis-

:trado Minicursos no interior desse Estado. Tanto o Projeto 

da UnB; como o da UFPa têm oferecido subsídio para 	mudan 
'ças no Currículo do l grau, pelas respectivas Secretarias 
de Educação. 

ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES 

Na realização de atividades extra-curriculares destacam -se 

os Centros de Ciências e.Museus. O Centro Interdisciplinar 

'cle Ciências (CIC - IBECC e Instituto de Fisida da USP),00-ns 
titui, hoje, um sistema de difusão que se expande em tida 

des do Estado de São Paulo e em outros estados do país. Os 

CICs mantêm, permanentemente,  uma exposição de ciências on 
- de, alem da simples observação, o aluno e a comunidade po - 

.dem assistir às demonstrações, construir- equipamentos e rea 
lizar experimentos. Instituições com programas destinados 

aos "Meninos de Rua" têm procurado o CIC de São Paulo para 

receberem orientação, 'visando à elaboração de propostas de 

projetos de Centros de Ciências. 

-Museus, como Espaço Ciência Viva da PUC/RJ, têm como princl. 

:pio a "desmistificação da ciência" e como objetivo a divul 
-gação científica, através de metodologia concreta e partici 
pativa. 
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São dignos de menção o Centro de Ciências-de Campinas, 	da 

UNICAMP e Academia de Ciências do Estado de São Paulo, que 

deverá funcionar como museu dinâmico e planetário,. Com ofici 

nas e laboratórios; e o Centro Interdisciplinar'de Ciências. 

da Fundação Universidade Estadual de Maringá - PUEM, 	que 

além de Produzir recursos didáticos (Kits) cultiva, também, 

um pomar para o ensino de ciências. 

'Olimpíada de. Matemática foi outro evento apoiado pelo SPEC , 

cabendo mencionar que .foi um jovem brasileiro que ganhou, pe 

la primeira vez em nossa história, a Olimpíada Internacional 

.de Matemática, realizada em Varsóvia, o ano passado. 

BOLSAS NO EXTERIOR 

No final de 1986 havia doze professores-pesquisadores com boi.  

sas no exterior, sendo nove fazendo doutorado-em Ensino de 

Ciências ou de Matemática, um fazendo especialização e douto 

rado. Os locais escolhidos pelos bolsistas foram os Estados. 

Unidos e países da Europa. Espera-se que no final de 6 anos 

o Brasil tenha uma massa crítica bastante substancial para 

cursar mudanças mais duradouras e eficazes em nosso ensino 

de 19 e 29 graus. 

CONCLUSÃO 

Embora haja um grande - número de Secretarias Estaduais 	(Rio 

de Janeiro, São Paulo¡ Paraná, Rio Grande do Sul, Pará, Ama-

zonas, Minas Gerais) e municipais envolvidas e recebendo 

apoio do SPEC, espera-se conseguir uma integração e partici 

pação maior das mesmas na continuidade do Subprograma. A Co 

ordenação do SPEC tem promovido reunióes locais e apoiado Con. 

gressos, Seminários e outros eventos, objetivando uma divul- 
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gação maior das possibilidades de apoio. Entretanto, muito 

mais tem que ser feito neste sentido no ano de 1987. 

O último Relatório do Banco Mundial (3) avaliando os dife-

rentes subprogramas do PADCT, assim se expressou em rela 

ção ao Subprograma de Educação para a Ciência: 

"A CAPES tem uma grande vantagem sobre as outras agências • do 

PADCT. Através de várias mudanças de Ministros da Educação e 

de Secretários de. Educação Superior, incluindo a vinda ao po-

der em 1985 de um novo governo democrático, tem existido um 

único, enormemente respeitado e extremamente eficiente, Dire 

tor Geral da CAPES. Apesar de contar com a estabilidade de um 

-.diretor que tem uma liderança de alta qualidade, completam n-. 

te envolvido e comprometido com o PADCT,com um experimento de 

implementação politica e de mudança institucional com o propó 

sito de estimular o desenvolvimento deCáT, á CAPES não ficou 

"inteiramente liberada de lapsos administrativos internos com 

relação ao PADCT, especialmente no envolvimento de contratos 

de data base e controle das parcelas de despesas do sistema de 

administração e informação. Porém, tem garantido uma dedica - 

ção ao atingimento- dos reais objetivos do Programa, especial- 

mente em educação para a ciência, os quais são notáveis 	em 

qualquer contexto e sem comparação de uma forte e eficiente • 

liderança, é o único e mais importante "ingrediente" do suces 

so de desenho e implementação de programas que pode ser encon 

trada na história da CAPES"." 

- (3) Cf. PADCT/World Bank Midterm Review Mission., January, 12 to 

30 - 1987 - Report of Findings from Field Visites, pág. 

21. 
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• 

7.6. BOLSAS NO PAÍS 

a) PROGRAMA DE "DEMANDA SOCIAL" (DS) 

META: apoiar 659 programas de mestrado e 217 

programas de doutorado; 

AVALIAÇÃO: a meta física foi integralmente 

cumprida. 'Ressalta-se o esforço 

do governo na melhoria dos valo 

res unitários das bolsas, o qüe 

certamente renderá os frutos es 

perados, apesar de ainda haver 

-necessidade de aumento atéi atin 

gir a •uma proporção de 70% dos 

salários dos auxiliares.  ( para 

mestrado) e assistentes (.para 

doutorado); 

b) PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO DOCEN 

-TE (PICD) 

META: apoiar 115 programas de capacitação 

institucional de docentes. 

AVALIAÇÃO: a meta prevista foi integralmen 

te cumprida. 
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PROGRAMA DE APOIO A TESES-CONVÊNIO COM A EMPRE 

SA BRASILEIRA DE TRANSPORTES URBANOS— EBTU 

META: é função da demanda. 

AVALIAÇÃO: o progrma foireformulado de modo 

'a atender as necessidades do setor 

em função das recomendações 	da 
- Coordenadoria de Bolsas no Pais da 

CAPES. 

dr PROJETO MEC/BID III 

META: assistência técnica e administrativa dos 

programas de Formação de Recursos Huma 

nos de 11 IES Federais. 

'AVALIAÇÃO: do ponto de vista da CAPES, o pro 

grama vem funcionando regularmente. 

Entretanto, tem havido enorme atra 

so do repasse de recursos do CEDALL 

- para reembolso dos adiantamentos 

já realizados. 

PROGRAMA "ESPECIAL DE TREINAMENTO" (PET) 

META: apoiar 320 alunos de graduação, distri, 

'buídos em 21 grupos de 15 IES. 

- AVALIAÇÃO: a meta física estabelecida está sen 

do integralmente cumprida. 



Previsto 

193.282.362 

156.310.800 

174.000 

sem informação 

3.532.800 

Realizado 

193.282.362 

156.310.800 

174.000 

sem informação 
3.532.800 

Pemapda Social 

Picp 

Apoio a teses 

a) MEC/BID III (F1-\S)**  

e) PET 

TOTAL 353.299.962 353.299.962 

.RESUMO DAS METAS FÍSICAS 

BOLSAS DE ESTUDO * 

Nível n9 
Programas PET Tut. Esp. Mest. Dout. P.Dout. notal 

Demanda Social - 13 4.433 ,791 - 5.237 
PICD - -1- 137 1.862 1.359 50 3.408 

Programa de Apoio 
a teses: 

. EBTU - - 04 - 04 

. SEMA - - - 01 - 01 
MEC/BID III - 90 30 - - 120 

PET 320 - - - 320 

TOTAL  320 90 180 6.300 2.150 50 9.090 

Apoio a Eventos / Cursos - MEC/BID  III * 

Cursos de Especialização 	 92 

Cursos de,Treinamento 	 - 525 

Congressos, Seminários e Eventos- 	40 

pispÉNpios * 

Dados preliminares 
* * 
	

Fonte: CEDATE 
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10- AVALIAÇÃO 

DE ORDEM GERAL 

o baixo valor das bolsas é um dos fatores responsá-

veis pela alteração do funcionamento dos programas 

de p6s-graduação e tem também dificultado a saída 

de docentes para realizar treinamento. Desta forma 

a formação de recursos humanos tem sido prejudicada; 

o número atual de bolsas não chega a atender :a 1596 -do 

alunado matriculado nos programas de mestradb e dou-

torado no país, fazendo com que a taxa média de for 

mação da base: científica nacional fique aquém do ni 

vel mínimo necessário; 

a pouca diversidade de tipos de bolsa tem dificulta-

do a atuação da CAPES no aperfeiçoamento de recursos 

humanos no país. Torna-se necessária a criação de ou 

tros tipos de bolsa, de forma que se. possa estimular 

o. treinamento de curta duração, através de realiza - 

'çOes de estágios, cursos de aperfeiçoamento e - de 

- atualização, bem como se possa ampliar nossa cliente 

- alvo para atendermos ao pessoal técnico das Uni 

versidades. 

DE ORDEM ESPECIFICA 

pbucos recursos financeiros são alocados ã CAPES pa-

.ra que possa atuar de forma eficaz no aperfeiçoamen.-

to de recursos humanos; 

o cronograma de desembolso.não tem sido observado, 

causando pertubação no sistema de'pdis,graduação, pois 

os alunos dependem do recebimento das mensalidades 

da bolsa para sua manutenção .e subsistência; 
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. o processo de P lanejammto  orçamentário tem sido tumul 

.tuado, causando indefinições e incertezas. - A fixação. 

dos valores das bolsas tem sido feita mediante nego - 

ciação tripatite MEC/MCT/SEPLAN. Este ano por exemplo, 

os valores de bolsas, cuja vigência é de março a feve 

reiro, foram fixados na 3 semana de março. Isto teve 

.repercus5es no orçamento (necessidade de crédito 	su 

plementar), bem como no repasse de recursos financei-

ros às Instituições para efetivar o pagamento das bo] 

sas referente ao mês de março; 

. infraestrutura precária no tocante ad pessoal (neces-

sidade de um número maior de técnicos e de pessoal de 

apoio), material de consumo e permanente. Deve ser 

ressaltado que o precário funcionamento do sistema de 

computação do MEC e da gráfica tem causado problemas 

sérios e constantes à CAPES no desempenho de suas fun 

ções 

• 
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